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CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR NO HOSPITAL MUNICIPAL DE CONTAGEM E O MODELO DE GESTÃO PARTICIPATIVA E POR LINHAS DE CUIDADOS

INTRODUÇÃO

O desafio permanente do SUS é possibilitar o acesso de todos os cidadãos de forma universal e equânime garantindo a integralidade, universalidade, humanização e qualidade na atenção.Neste sentido, realizou-se estudo por gestao colegiada e equipe do HMC onde verificou-se alguns problemas:Várias categorias profissionais: Cada qual com sua coordenação; não havia PLANEJAMENTO ao processo terapêutico coordenado. Cada profissional se ocupa de suas tarefas, há pouca preocupação com a integração das várias atividades assistenciais;muitos profissionais da mesma categoria cuidam do paciente etc.
 A problemática de infecção hospitalar ocupa posição de destaque na medicina atual, exigindo avaliação epidemiológica atualizada e o desenvolvimento de filosofia e prática de atuação que possa, senão resolver, minorar os resultados adversos da disseminação de doença infecciosa adquirida nos hospitais. 
OBJETIVO

Este trabalho visa procurar definir a contribuição da CCIH no modelo 
 gestão participativa e por linhas de cuidados com 
 vistas a um controle de infecção que busque também  à  integralidade  das ações no Hospital Municipal de Contagem (HMC).
MATERIAIS E MÉTODOS:

foi elaborado de revisão bibliográfica da literatura, bem como apoiando-se na experiência de gestão colegiada e equipe do HMC buscando os fundamentos técnicos/administrativos de como deve ser realizado o controle de infecção hospitalar no modelo gestão participativa e por linhas de cuidados. REULTADOS E CONCLUSÕES
Em julho de 2006 foi empossado O colegiado gestor do HMC. Este elaborou o planejamento participativo do HMC e sendo proposto alguns programas com interface maior com a CCIH: Programa Família Participante,Programa Corrida de Leito Multiprofissinal e Projeto Terapêutico, Programa Sinalizador de Permanência e Ocupação Hospitala (KAM BAM), Programa a Caminho de Casa dentre outras mudanças que necessitam de mais tempo para avaliar o impacto no controle infecção hospitalar com relação as propostas:
1.
humanização do Ambiente Hospitalar;
2.
Integralidade das ações;
3.
Responsabilização e vínculo;
4.
Abordagem do doente como cidadão sujeito de seu processo de recuperação (assistência que estimula o Protagonismo e Autonomia);
5.
Resolutividade;
6.
Trabalho em rede de saúde.
Neste sentido é importante ressaltar a relevância da CCIH do HMC na valorização do trabalhador, na medida em
que se preocupa em transmitir conhecimentos e cuidados, proporcionando um
bem estar biopsicosocial.
